B 15 10º Domingo

Gen 3,9-15; 2Cor 4,3-5,1; Mc 3,20-35

Os textos deste Domingo apresentam-nos uma escola de fé. Mostram a verdadeira maneira de ver Jesus e de ver a nossa vida n’Ele.

1) Na Mulher se promete a vitória e glória imortal (Gn 3,9-15)
O pecado, ao se elevar contra Deus, degrada o próprio homem que teria sua verdadeira grandeza na abertura confiante para o absoluto, para o eterno. O pecador, como Adão, está nu, despido de toda dignidade. – As acusações, vindas da lógica humana, falando o homem contra a mulher, a mulher contra a serpente, são expressão da mais profunda pobreza. – Deus, porém, traça, sobre a história de guerras, de morte e de tragédia, uma imagem de incomparável magnitude: “Porei ódio entre ti, Satanás, e a mulher, entre a tua descendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (3,15). 

Aqui se eleva sobre o mistério do pecado e da iniqüidade o mistério do próprio Deus que, na mulher e por ela, tomará a iniciativa da vitória e da eterna salvação. O último livro da Bíblia, o da Apocalipse no capítulo 12, identificará esta mulher com Maria a imaculada e, numa visão de profundidade, com a Igreja que, progressivamente, participa da morte e da ressurreição de Cristo Jesus. A vitória sobre a morte e o pecado é realizada totalmente em Cristo Jesus; mas esta vitória toma seu início na mulher, que dirá o grande sim a Deus.

2) O invisível é mais real do que o visível (2Cor 4,13-5,1) 


Quem só vê o material, o imediato tem “a inteligência obcecada” e não percebe “a luz do Evangelho, onde resplandece a glória de Cristo” (2Cor 4,4). Trazemos em nós “este tesouro em vasos de barro, para que transpareça claramente que este poder extraordinário provém de Deus e não de nós” (7). “Pois sabemos que aquele que ressuscitou o Senhor Jesus, nos ressuscitará também a nós com Jesus e nos fará comparecer diante dele convosco” (14). Em Corintos está esculpida em pedra a frase, que S. Paulo escreve nesta segunda carta: “A nossa presente tribulação, momentânea e ligeira, nos proporciona um peso eterno de glória incomensurável” (17).  “Pois não miramos as coisas que se vêem, mas as que não se vêem. Pois as coisas que se vêem são temporais e as que não se vêem são eternas” (18). Devemos apreender a ver e proteger em nós o invisível de Deus. 
3) Como ver Jesus? (Mc 3,20-35)

Enquanto o povo afluía em massa, porque percebia em Jesus uma resposta à profunda e natural interrogação do coração humano por um ideal, até mesmo uns familiares ou próximos de Jesus não eram capazes de suportar e de interpretar a maneira como Jesus se apresentava com divino poder. Querem, com força, trazê-lo de volta à sua vida anterior, pacata e tranqüila (Mc 3,21). Escribas e mestres da Lei vindos de Jerusalém, procurando destruir a evidência dos milagres de Jesus, diziam: “Ele está possuído de Beelzebul: é pelo príncipe dos demônios que ele expele os demônios” (22). Sua maldade torcia e falseava fatos incontestáveis. Jesus vê nesta intencional obstinação um “blasfemar contra o Espírito Santo, que jamais terá perdão”, pois tem em si algo de maldade eterna (3,29). – A absoluta novidade do Reino de Deus é a presença de Deus em Jesus. Diante deste poder divino, até os laços naturais da família devem-se abrir para uma nova dimensão. Entre os que fazem a vontade de Deus surge realmente uma família divinamente abençoada. Neles, Jesus vê suas irmãs, seus irmãos, sua mãe.

